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Capítulo 1   
Amar é servir



			“Eu vim não para ser servido, mas para servir...” (Marcos 10:45)


			Já passava das dez da noite quando finalmente desci a última caixa daquele caminhão. Apesar de já ter feito algumas mudanças em minha vida, já não lembrava o quão desgastante era. Foi um dia inteiro de arrumações, carregamentos e descarregamentos. Estava exausto, mas sabia que ainda era só o começo. Aquele turbilhão de roupas, panelas, móveis, livros e utensílios domésticos precisariam ser organizados.


			O cansaço físico era evidente, porém o que mais pesava sobre meus ombros era a ansiedade de um novo começo. A cidade natal, amigos e familiares tinham ficado para trás. Era hora de recomeçar e não sabia exatamente o que me esperava neste novo desafio. Talvez por isso não conseguisse descansar em meus pensamentos. Como as crianças se adaptariam na nova cidade? E a escola, como seria? E a Igreja? Será que seria bem recebido pelos irmãos? E tudo isso sem a Fernanda? Será que conseguiríamos? Muitas perguntas, poucas respostas.


			Quando consegui um espaço em meio ao caos que estava nosso apartamento, coloquei aquela caixa no chão. Examinei o volume de coisas que se espremiam entre as paredes e pensei que não seria possível arrumar espaço para tudo aquilo. Apesar do imóvel não ser tão pequeno, parecia-me uma tarefa impossível. Resolvi não pensar muito nesta operação naquela noite, pois era hora de descansar.


			Forrei o colchão no chão e, depois de tirar o tênis — e apenas o tênis — deitei-me. Senti grande conforto físico. Não era uma cama feita de molas ensacadas nem mesmo acomodara minha cabeça em um travesseiro com penas de ganso. Aquele colchonete, contudo, com a pequena almofada, talvez tenha sido um dos leitos mais “confortáveis” que já havia experimentado. Pude esticar minhas pernas e braços cansados de tanto esforço e meu corpo momentaneamente foi invadido por uma sensação de alívio.


			Depois de quase duas horas estirado na mesma posição percebi o começo de algumas dores físicas. Tive a sensação de descobrir naquele momento alguns músculos que nem sabia que possuía. A perna, os braços, as costas, o pescoço... não sei qual parte do corpo doía mais. Todavia sabia que não eram as dores físicas que não me deixavam dormir, eram as lembranças dolorosas da mente.


			Ainda não havia inteirado nem quatro meses que minha esposa havia falecido e o luto espremia meu coração diuturnamente. A lembrança de como tudo aconteceu teimava em não sair da minha mente. Por que Fernanda insistiu em ter mais um filho? Por que ela insistiu em ter a experiência de ser mãe de um menino? Na minha cabeça, bastava a grande responsabilidade e o imenso trabalho que as nossas gêmeas, Bruna e Beatriz, nos conferiam.


			Tudo caminhou bem durante oito meses da gestação. Tirando a frustração da Fernanda em descobrir que se tratava de mais uma menina, não tivemos dificuldades maiores. Aproveitamos muitas coisas da Beatriz e da Bruna que havíamos guardado durante os seis anos desde seus nascimentos. Muitas outras fomos adquirindo de maneira que com sete meses já tínhamos todo o enxoval da nossa terceira filha.


			Do sétimo para o oitavo mês fui acordado pelos gemidos agonizantes da Fernanda. Ela estava no banheiro chorando e se contorcendo em dores. Imediatamente arrumei algumas coisas e carregando-a até o carro nos dirigimos para o hospital. No caminho não sabia o que fazer, precisava dirigir com segurança, mas sabia que tinha que acelerar. Precisava dar atenção a Fernanda, mas sabia que não podia deixar de ter cuidado com o trânsito. Precisava orar pedindo socorro a Deus, mas meus pensamentos acelerados pareciam impossíveis de serem organizados em forma de oração. Precisava confiar que tudo terminaria bem, mas cada novo gemido de dor da minha esposa parecia mostrar o contrário. Precisava ser forte, mas me encontrava tão fraco que parecia que iria desmaiar. Precisava chegar àquele hospital, mas parecia que quanto mais andávamos mais distante estávamos. Precisava de socorro, mas parecia que não havia ninguém mais no mundo além de nós três. Precisava da Fernanda, não saberia viver sem ela.


			Parei o carro em frente ao pronto-socorro do hospital que ficava mais próximo de nossa casa. Era um conceituado centro de tratamento de doenças cardíacas. Como já havíamos conversado com o médico que estava acompanhando a gravidez da Fernanda, sabia que aquele era o hospital em que ela faria o parto. Desci correndo solicitando uma maca, pois Fernanda não poderia sair andando e alguém deveria carregá-la. Uma equipe de enfermeiros atendeu meu pedido e imediatamente correu em direção ao carro com a maca. Acomodaram Fernanda e levaram-na para dentro do hospital. Segurava suas mãos e não queria soltar de forma alguma. Sabia que não estava ajudando em nada naquele momento, mas não imaginava outro lugar para estar. Não era médico, não era enfermeiro, anestesista nem coisa parecida. Era apenas um marido desesperado vendo sua esposa agonizar sem poder fazer nada. Era apenas um marido disposto a qualquer coisa para ver sua amada recuperada, alguém de quem sua esposa não poderia desgrudar, não naquele momento.


			Apesar da minha relutância a equipe de enfermeiros conseguiu soltar minhas mãos das de Fernanda e, me contendo no saguão do hospital, não tive mais nada a fazer a não ser apenas vê-la sumir por aquele corredor. Soube que ela seria atendida inicialmente pelo plantonista, o que gerou certa aflição em meu coração, afinal não era o médico que vinha tratando da Fernanda durante o pré-natal. Depois de trinta minutos fiquei mais aliviado com a chegada do doutor Mário de Andrade, respeitado ginecologista e obstetra da cidade, que atendeu à solicitação para comparecer ao hospital, visto que uma de suas pacientes estava ali internada.


			Aquelas três horas de espera foram traumatizantes. Não conseguia ficar sentado e, andando de um lado ao outro, atraía a atenção de todos naquele saguão. Uma das recepcionistas, vendo minha aflição, ofereceu-me um copo de água. Naquele momento, às vezes em silêncio, às vezes audivelmente, pedia socorro a Deus. Minha oração era principalmente para que Fernanda saísse bem daquele hospital. Estava preocupado com Sophia, mas confesso que pouco pensava nela naquele instante. Talvez de forma egoísta raciocinasse que continuaria sendo pai de duas meninas que me aguardavam em segurança em casa caso qualquer coisa acontecesse com ela. Mas Fernanda não! Não havia outra esposa, não havia outra companheira, não havia...


			De repente surgiu pelos corredores o doutor Mário e seu semblante fez com que minhas pernas ficassem como se congeladas. Senti um grande aperto no coração e a cada passo que ele dava em minha direção mais aumentava o desejo de fugir ou mesmo tentar interromper aquilo que ele estava prestes a me dizer. Silenciosamente meu coração gritava para que alguém o detivesse. Queria saber como estava Fernanda e como ela reagira aos procedimentos médicos aos quais fora submetida, mas tinha muito medo do que diria. Quando olhei em seus olhos, de alguma maneira já sabia que o que ele tinha a dizer mudaria para sempre minha vida. Apesar disso, fiquei imóvel, minhas pernas não conseguiam obedecer a minha mente e não pude movê-las.


			— Augusto – disse o doutor Mário, irrompendo o silêncio angustiante de sua breve caminhada –, sua esposa chegou neste hospital com a pressão arterial muito elevada o que comprometeu seriamente o funcionamento do coração. Tentamos de tudo, mas infelizmente perdemos a Fernanda no parto. Sophia está bem. Nasceu saudável, mas não conseguimos...


			Doutor Mário comoveu-se com a situação e, pausando sua fala, verteu sobre sua face algumas lágrimas. Ao tomar fôlego continuou falando muitas coisas, das quais não me lembro. Naquele momento um grande abismo foi inaugurado diante do meu caminho. Confesso não saber explicar o que senti. Obviamente chorei muito, sofri muito, doeu muito, mas não sei dizer com detalhes o que senti. Talvez porque naquele momento houvesse muito mais dúvidas do que certezas e, sendo dúvidas, não sabia o que dizer sobre elas. Estavam presentes mostrando que o futuro a partir dali não seria mais o mesmo, mas apenas isso. Não sabia como reagiria à ausência de Fernanda e diante da responsabilidade da paternidade sem ela. Não sabia como as meninas reagiriam, como criaria sozinho uma bebezinha, nem mesmo sabia como reagiria diante da presença da Sophia. Seria ela culpada?


			As lembranças iam e viam. Todas as vezes que recordava as palavras do médico, inevitavelmente, minha face era banhada por muitas lágrimas. Quando retornei de minhas lembranças para aquele colchonete me vi chorando copiosamente. Naquela noite não sei ao certo a que horas consegui dormir.


			Por volta das nove horas da manhã os raios solares começaram a me incomodar. A escuridão da noite havia passado e percebi que era hora de levantar. Ao abrir os olhos mais uma vez vi a enorme tarefa que me aguardava. Nos três dias seguintes não fiz outra coisa senão abrir caixas, montar móveis e guardar as coisas. Resolvi arrumar cômodo por cômodo. Assim, depois de colocar as coisas da cozinha em ordem, passei para a sala, meu quarto, o quarto das gêmeas, e finalmente, o quarto da Sophia. Felizmente pude contar com o apoio da Vitória, irmã da Fernanda, que ficou com as meninas, facilitando sobremodo minha tarefa.


			♥♥♥ 


			Naquele momento sentia uma mistura de sentimentos e sensações. Por um lado, estava com saudades, queria rever minhas filhas e poder levá-las para casa. Por outro lado, estava com muito medo de como seria a tarefa de cuidar de duas menininhas e uma bebezinha de apenas dois meses. Sabia que a cada quilômetro rodado mais perto estava de reencontrá-las. Uma semana já havia se passado, agora restavam poucos minutos.


			Naqueles quilômetros finais antes do meu destino, observei na estrada uma cena curiosa. Na plantação de soja, a cerca de duzentos metros da estrada, enxerguei o que parecia ser um casal de emas com seus filhotes. Não sei ao certo por que motivo, mas havia uma pequena ema que ficara para trás do bando. O casal e mais seus três filhotes caminhavam aparentemente muito alegres, mas a figura da pequena ema que ficara para trás me intrigava. Por que razão aquele casal de emas deixou seu filhote para trás? Será que ele havia contraído alguma doença que colocara a vida dos demais em risco? Será que estava com dificuldades de acompanhar o grupo por algum problema em sua pequena pata? Ou será que ele havia feito alguma coisa que machucara muito seus pais e por isso eles quiseram abandoná-lo?


			Ao elaborar todos esses questionamentos percebi que na verdade estava falando de mim mesmo. Sinceramente não estava preocupado com a pequena ema, mas sim com um sentimento, inicialmente horripilante, mas que ganhava força dentro de meu coração. Eu também tinha uma “pequena ema” que gostaria de deixar para trás, cujo nome era Sophia. Sabia que ao cogitar a possibilidade de que o casal de emas houvesse abandonado seu filhote porque ele fizera algo ruim, na verdade estava arrumando uma comparação que justificasse a razão de querer deixar Sophia para trás. Era cada vez maior o sentimento de que ela era responsável pela morte da Fernanda.


			Ao mesmo tempo em que esses sentimentos surgiam, reagia a eles condenando-me veementemente. Como pode um pai desejar isso? O pai não deve ser aquele que ama incondicionalmente? Será que o amor foi enterrado junto com a Fernanda? Mas o que é o amor? Nessa altura provavelmente essa era a pergunta mais difícil para eu responder. Já não sabia o que era o amor de Deus, duvidava inclusive que Ele tivesse tal sentimento por mim. Não sabia o que era amar minhas filhas, pois a presença delas parecia gerar mais dor e incerteza do que prazer. Não sabia mais o que era amar as pessoas da minha igreja, pois nem mesmo lembrava que elas continuavam existindo. O amor deixara de ser explicável e sabia que precisaria caminhar bastante para que pudesse realmente entendê-lo.


			Disposto a tentar superar aqueles terríveis sentimentos encostei o carro próximo à casa de Vitória. Ela morava com seu marido Eduardo e seus dois filhos, um menino de quinze anos chamado Marcos e outro de dezessete, chamado Vítor. Depois de algum tempo trabalhando na cidade como encarregado de almoxarifado, Eduardo resolveu adquirir uma propriedade rural. Tratava-se de um pequeno sítio que distava cerca de duzentos quilômetros de onde iríamos morar. Naquele sítio, a família começou a produzir leite e estavam muito animados com a nova atividade.


			Ao descer do carro vi Beatriz e Bruna ajudando o tio Eduardo a ordenhar uma vaca. Elas pareciam alegres com aquilo e o tio as incentivava para que fizessem corretamente o trabalho. Não me atrevi a distraí-las e pude vê-las bebendo uma caneca de leite fresco. Com lágrimas nos olhos sabia que elas precisavam muito de mim. Precisava ser forte como aquela vaca e capaz de saciá-las com o que elas precisassem. Não poderia oferecer-lhes leite literalmente como aquela vaca, mas não tive dúvidas de que teria que amamentar Beatriz e Bruna, e apesar de toda dificuldade, Sophia também.


			Quando as meninas me viram, deixaram a ordenha e correram ao meu encontro. Bruna, como sempre mais espevitada, conseguiu vencer a disputa contra Beatriz e chegou primeiro jogando-se em meus braços. Pude dar-lhe um forte abraço e nossos corpos unidos me deram uma sensação indescritivelmente prazerosa. Não pude eternizar aquele momento já que Beatriz aguardava ansiosamente por sua vez. Ao deixar Bruna no chão, peguei Beatriz no colo e tive uma sensação igualmente prazerosa. Bruna, aproveitando minha distração com Beatriz, se jogou em mim, e por não suportar o peso das duas, fomos ao chão. Resolvemos então rolar por aquele gramado verdejante. Ríamos e nos divertíamos como verdadeiras crianças. Para melhorar, as meninas iniciaram a tradicional surra de beijos e cócegas. Tentava preguiçosamente me desvencilhar delas, mas deixei-me facilmente ser dominado por aquelas quatro mãozinhas que produziam muitas cócegas em meu corpo e por aquelas lindas boquinhas que me beijavam maravilhosamente.


			Depois de muitas risadas nos abraçamos e permanecemos estirados sobre o gramado. Foi aí que ouvi Eduardo perguntar:


			— Como foi a viagem, tudo tranquilo?


			— Graças a Deus, tudo em paz, Eduardo. – Levantando-me, pude responder. – E por aqui, como andam as coisas?


			— Tudo bem. A Vitória foi com os meninos e a Sophia buscar uma encomenda que fez ao nosso vizinho para que trouxesse da cidade. Já deve estar chegando – afirmou Eduardo –, mas fique tranquilo, pois antes de sair ela deixou a comida pronta e disse que deveríamos aguardá-los para poder comer.


			— Por mim não tem problema – eu disse –, nem estava pensando em comida. Precisava mesmo era encontrar minhas filhas. Já não aguentava mais de saudades.


			— Papai, eu também estava com muitas saudades – sorrindo, afirmou Bruna. – Você já conseguiu arrumar todas as nossas coisas no apartamento novo?


			— Mais ou menos, filha. Ainda há muito que fazer. Espero poder contar com a ajuda de vocês para terminarmos tudo o que é preciso. De qualquer maneira, já organizei a principal parte e assim nós já temos onde dormir, cozinhar, lavar roupa...


			— Papai – interrompeu-me Beatriz –, a tia Vitória me ensinou a lavar roupas durante esta semana. Prometo a você que quando chegarmos ao nosso novo apartamento lavarei todas as nossas roupas.


			— Que bom, minha filha. Vou precisar muito da sua ajuda quanto às roupas – incentivei-a –, mas você poderia me explicar como vai fazer para lavá-las?


			— Ora, papai, é simples! – Surpreendentemente tentando mostrar experiência, Beatriz disse. – Basta deixar as roupas de molho no sabão em pó e amaciante. Depois ligamos a máquina de lavar e esperamos ela bater as roupas e enxaguá-las.


			— Como assim, Beatriz? – assustada, interrompeu Bruna. – Por que a máquina vai bater nas roupas? O que foi que elas fizeram?


			— Você não entendeu nada do que a tia Vitória nos explicou – respondeu asperamente Beatriz. – A máquina não vai bater na roupa, ela vai bater a roupa. Isso significa que ela vai esfregar as roupas até ficarem limpinhas. Entendeu?


			— Ah, sim. Agora entendi! – exclamou Bruna.


			Depois daquela breve discussão, perguntei:


			— E depois de lavadas, como vamos secar as roupas no apartamento?


			— Essa eu sei – disse entusiasticamente Bruna. – No apartamento não vamos ter como estender as roupas no varal. Então vamos ter que colocá-las no forno. Elas vão secar rapidamente.


			Beatriz, Eduardo e eu começamos a rir com a ideia da Bruna. Ela, um pouco ofendida com nossa atitude, disse:


			— Não sei por que vocês estão rindo, é melhor colocar as roupas no forno do que usá-las molhadas.


			Nessa discussão super importante do que faríamos com nossas roupas no apartamento, pudemos ouvir o barulho de um carro que se aproximava. Tratava-se do Jeep amarelo de Vitória. Imediatamente o meu coração, que por aquele instante havia se acalmado, voltou a bater acelerado. Era hora do reencontro mais difícil, mais aguardado, era hora de rever Sophia. Vitória estacionou o Jeep ao lado do meu carro que ficara a uns trezentos metros de onde estávamos. Ela desceu e se dirigiu a porta traseira do Jeep para que pudesse pegar Sophia que estava em um assento infantil. Carinhosamente pegou-a no colo e, ao lado de seus filhos Marcos e Vítor, veio ao nosso encontro. Novamente senti minhas pernas paralisadas e o coração bater acelerado. O que fazer? Normalmente a reação seria ir correndo para olhar aquela pequenina e agarrá-la em meus braços. Mas minha relação com Sophia passava longe da normalidade.


			Permaneci estático com os pés como que enraizados no solo. Vitória, um pouco confusa, aproximou-se de mim e sem dizer nenhuma palavra passou Sophia aos meus braços. Os olhos azuis de Sophia me hipnotizavam, talvez fosse por sua beleza incomparável. Sua face marcada por bochechas levemente rosadas me dava muita gana e vontade de mordê-la, atitude que sempre tinha que me segurar para não fazer. Os poucos fios de cabelos mostravam-se encaracolados e castanhos. Sabia que tinha algo dentro do meu peito que precisava ser superado. Tinha consciência que admirar a beleza de Sophia não resolvia o sentimento ruim que havia se estabelecido em meu coração.


			Não sei se propositalmente, mas todos se retiraram deixando-nos sozinhos por um momento. Obviamente Sophia ainda não falava, embora sua face comunicasse bastante. Seu olhar forte parecia dizer-me que ela não era responsável pela morte da mãe. É como se ela quisesse se defender da acusação que lhe havia imposto. Insistia em pensar que ela era de fato a principal culpada, de modo que sabia que carregava em meus braços minha pequena filha, mas o que falava mais alto é que estava diante da “assassina” da minha esposa. Uma terrível batalha travou-se em meu íntimo. Por um lado, queria festejar a presença da Sophia tal qual fizera com as gêmeas, entretanto, por outro lado, queria distância daquele bebê que esfolava ainda mais minhas feridas.


			Depois de alguns minutos, sem que dissesse nenhuma palavra, apenas sentisse, fui interrompido de meus pensamentos com os gritos da Vitória:


			— Augusto, vamos almoçar! Já coloquei o almoço sobre a mesa e a comida está esfriando. Traga Sophia e venha depressa!


			Ao me aproximar da cozinha onde estavam, pude sentir o cheiro maravilhoso da comida. Naquele dia, Vitória tinha feito meu prato predileto. Quando cheguei à cozinha vi uma deliciosa feijoada, acompanhada de arroz branco, farofa, couve refogada e laranja. Já estava decretado que sairia dali com algum sobrepeso indesejado. Coloquei Sophia em seu carrinho e fui advertido por Vitória que ela já havia mamado. Fizemos nossa oração de gratidão pela comida e depois nos deliciamos com aquele banquete.


			Ao acabarmos a refeição fomos nos sentar debaixo de uma linda mangueira. Estávamos no verão e aquela árvore começava a dar frutos, todavia, o que mais me atraía à mangueira era a sua maravilhosa sombra. Não havia raios solares que conseguissem ultrapassar a copa de folhas e galhos muito bem unidos. Deste modo, aquele era o lugar ideal para curtir a preguiça pós-refeição. Eduardo havia feito algumas cadeiras de madeira com pano com confortáveis suportes para as pernas. Embora fossem muito confortáveis, pedi licença e me acomodei na rede que estava fixada no tronco da mangueira e de um de seus braços. Bruna e Beatriz resolveram brincar de escolinha usando alguns cadernos, lápis, um pequeno quadro e giz. Marcos e Vítor foram jogar videogame. Sophia estava dormindo no carrinho. A ausência de todas as crianças permitiu que entrássemos em alguns assuntos mais sérios.


			— Então, Augusto, como que as pessoas da sua Igreja reagiram quando souberam que você é viúvo? – perguntou Eduardo.


			— Aparentemente não tem sido um problema, tanto que mesmo assim me fizeram o convite. Eles têm demonstrado muita solidariedade pela minha viuvez e se colocado à disposição para me auxiliar. O que me parece é que, apesar de toda dificuldade gerada pela ausência da Fernanda, eles realmente acreditam que eu devo assumir a liderança da Igreja.


			— Tudo bem, mas você está confiante quanto ser esta a vontade de Deus? – questionou Vitória.


			— Olha, Vitória, depois que Fernanda morreu não tenho mais certeza de nada. Não é diferente em relação ao Ministério Pastoral. Sua irmã era fundamental em tudo o que eu fazia. Sua capacidade de cuidar das pessoas e me auxiliar em minha vocação era singular. Realmente, não sei dizer como será a vida de pastor sem a minha incrível auxiliadora. Uma coisa eu imagino que tenha sido boa diante de tudo isso, a mudança de cidade. Talvez esta mudança tenha ocorrido para que pudesse superar minha prova de maneira menos dolorosa.


			— Faz sentido – argumentou Eduardo. – Conheci recentemente uma pessoa que diz estar conseguindo superar a morte do filho e um dos fatores que alegou foi justamente a mudança de cidade. Obviamente essa mudança implicou na mudança de casa, de trabalho, dentre outras coisas. Assim, muitos dos lugares e objetos que remetiam ao filho, ao menos fisicamente, foram temporariamente apagados.


			— Eu acho que você tomou a melhor decisão – apoiou-me Vitória.


			— Creio que não era preciso nem dizer, mas você pode contar sempre conosco para o que precisar – disse Eduardo.


			Antes que pudesse agradecê-los, Vitória completou:


			— Inclusive em relação às meninas. Acho que vai ser muito bom para elas poderem passar um tempo aqui conosco curtindo a vida rural. Traga-as sempre que necessário. A propósito, conseguiu arrumar alguma babá para a Sophia?


			— Sim, consegui uma senhora chamada Herculana que frequenta a igreja que vou pastorear. Recebi indicações dela por parte do presidente da igreja, que contou com os seus serviços durante um tempo. Creio que ela vai me ajudar bastante. Já está combinado para começar daqui a dois dias. Como minhas atividades na Igreja começam oficialmente apenas na semana que vem, terei um tempinho a mais para terminar de organizar as coisas no apartamento.


			— Augusto, ouvi ontem no noticiário o caso de uma criança que caiu da janela do apartamento em que morava com os pais. Infelizmente ela morreu na hora – disse Vitória, assustada. – Você precisa colocar o quanto antes alguma...


			— Deixa de ser neurótica, Vitória. Tenho certeza que não vai acontecer nada. Deus está guardando – interrompeu Eduardo. 


			— Assim como estava guardando esta criancinha da qual falei – objetou Vitória. – Acho que precisamos fazer sempre nossa parte, independentemente de Deus fazer a dele ou não.


			— Pode ficar tranquila, Vitória – disse. – O apartamento já possui tela na sacada e grades nas janelas. Acho impossível que alguém caia lá de cima. Mudando de assunto, estava ansioso para lhe perguntar. Como as meninas se comportaram nesta semana?


			— De como você disse que elas estavam creio que melhoraram – afirmou Vitória. – Basicamente, durante o dia, devido as muitas atividades que se envolveram, pouco falaram da mãe. Os momentos mais críticos sempre foram à noite, antes de dormir. Choravam e reclamavam perguntando por que Deus permitiu que isso acontecesse. Tinha que conversar bastante com elas e, passado um tempo, pegavam no sono. Não sei o que acha, mas acredito que elas precisarão de um acompanhamento psicológico para poder superar esse trauma.


			Nesse instante ouvimos os gritos espavoridos de Beatriz e Bruna. Coloquei-me de pé e imediatamente fui correndo até onde elas estavam, sendo seguido por Eduardo e Vitória. Quando chegamos perto delas, as vimos estáticas e extremamente pálidas. Depois de me certificar de que não possuíam nenhum machucado, perguntei-lhes:


			— O que foi que aconteceu?


			— Papai, nós vimos uma cobra enorme – disse Bruna. – Ela correu para baixo daqueles tijolos.


			— Ela picou vocês? – perguntou Eduardo.


			— Não, porque conseguimos fugir dela – disse Beatriz. – Depois de ver que não conseguiria nos pegar ela se escondeu naqueles tijolos.


			Eduardo pegou um facão e começou cuidadosamente remover os tijolos para procurar a tal cobra. Depois de remover quase todos começaram a rir.


			— Do que você está rindo, titio? – perguntou Beatriz. – Você não tem medo de cobra?


			— Sinceramente, eu até tenho medo de cobra – respondeu Eduardo –, mas não de minhoca. Isso aqui não é cobra, é apenas uma minhoca um pouco maior chamada minhocuçu. – Pegando-a pela mão, expôs a inofensividade da minhoca.


			As meninas, envergonhadas, se entreolharam e abaixaram a cabeça.


			Percebi que estava ficando tarde e era hora de irmos embora. Aproveitando que Sophia ainda dormia no carrinho, aconcheguei-a na cadeira infantil do carro. Novamente agradeci o apoio de Vitória e Eduardo. As meninas se despediram deles e dos primos. Entramos todos no carro, e sem nos demorarmos na despedida, partimos.


			Durante o trajeto de volta ouvimos músicas, conversamos sobre as aventuras do sítio, brincamos de “o que é o que é”, encontramos nas nuvens formas de objetos e animais, dentre outras coisas. Passada mais de uma hora de viagem, Bruna e Beatriz começaram a demonstrar cansaço e logo pegaram no sono. Dali em diante o silêncio imperou. Minha mente acelerada não descansava diante dos mais diversos pensamentos, dúvidas e inquietações, entretanto minha boca, o rádio e as meninas permaneciam quietos. Naquela hora apenas o barulho dos pneus sobre o asfalto era o que conseguia ouvir.


			De tempo em tempo olhava pelo retrovisor para contemplar minhas filhas. Todas pareciam bem e aparentemente estavam confortáveis. Bruna aconchegou sua cabecinha na lateral da porta e Beatriz deitou-se no colo da Bruna, ambas dormiam tranquilamente. Elas eram muito unidas e cenas como essas não eram raras. Sophia começava a demonstrar os primeiros indícios de que estava prestes a acordar, ao mexer os bracinhos horizontalmente, contudo, seguia com os olhos fechados, ainda vencidos pela preguiça. Naquela altura da viagem, faltando aproximadamente trinta minutos para chegarmos ao nosso destino, torci para que ela permanecesse dormindo.


			De repente, senti o carro começar a falhar como se estivesse acabando a gasolina, fato que sabia não ser possível, pois havia enchido o tanque do carro em um posto próximo ao sítio de Vitória. Apesar de tudo continuei acelerando para ver se conseguia chegar, mas infelizmente o motor piorou e percebi que era hora de parar. Quando estacionei no pequeno acostamento daquela rodovia, o motor do carro apagou e não conseguia mais dar partida. Tentei por algumas vezes, mas nem sinal. Fiz então o que todo mundo faz. Abri a tampa do motor, embora soubesse que seria inútil, pois não tinha noção nenhuma de mecânica. Como já era de se esperar, depois de analisar as peças e não conseguir detectar o problema, fechei o capô novamente.


			Não estávamos muito distantes do nosso destino, apesar disso sabia que não conseguiríamos chegar a pé. Entrei dentro do carro e percebi que Sophia estava acordando. Peguei o celular para ligar para a seguradora a fim de chamar um guincho. Infelizmente havíamos parado justamente em um local onde não havia sinal para meu celular. Desci do carro, estiquei meu braço, andei de lado a lado, mas nada de sinal. Nessa minha busca por sinal ouvi o choro da Sophia. Provavelmente estivesse com fome ou mesmo precisasse trocar as fraldas. Voltando ao carro pude ver que não era as fraldas o motivo do choro. Então peguei a mamadeira e pus em sua boca. Com o choro, Beatriz acordou e logo se voluntariou para amamentar a irmã, não antes de perguntar o motivo pelo qual estávamos parados ali.


			Naquela altura não tinha muita noção do que fazer. Bruna continuava dormindo inconsciente do problema que estávamos vivendo. Beatriz já havia terminado de dar de mamar a irmã e estava estranhamente calada. Sophia, com a barriguinha cheia, deixara de chorar. Ouvi alguns trovões e percebi que a chuva, que havia algum tempo ameaçava cair, agora estava mais perto. Permaneci imóvel dentro do carro com o pisca alerta ligado por aproximadamente quarenta minutos e então, a chuva que era apenas uma ameaça, tornou-se realidade.


			Apesar de aparentemente não ter outra alternativa, estava relutante em descer do carro para pedir socorro a alguém que passasse por ali. Primeiro por conta da chuva, que nesta altura era bem forte. Segundo porque se tratava de uma estrada pouquíssimo utilizada, tornando quase que raro o tráfego de algum veículo. Outra razão, e talvez a principal, era um estranho orgulho que há tempos se estabelecera em meu coração. Não gostava de pedir ajuda e, na maioria das vezes, preferia sofrer as consequências desta atitude a ter que pedir socorro. Estranhamente, quando precisava da ajuda de alguém, tinha um sentimento de inutilidade e, especialmente, de que nunca encontraria alguém realmente disposto a me ajudar. Apenas esta sensação já era suficientemente capaz de causar muita dor e sentimento de abandono. Tratavam-se apenas de especulações, mas que em minha cabeça eram verdades absolutas. Eu mesmo estava criando tudo isto em meu coração.


			Quando estava prestes a superar minhas convicções equivocadas e descer do carro para pedir ajuda, vi uma caminhonete frear bruscamente e parar logo a frente de onde estávamos. As luzes internas do veículo estavam acesas e pude notar o que parecia ser um casal. Não sabia quem eram e duvidava de que tivessem parado por nossa causa, por isso continuei imóvel onde estava. Minhas dúvidas se tornaram certeza quando comecei a analisar a caminhonete. Era um veículo importado cujo nome eu nem mesmo sabia. Alguém com um veículo daquele jamais pararia para socorrer outro em dia de chuva, pensava.


			Passados poucos minutos, a porta do motorista se abriu e notei que alguém resolveu se arriscar na chuva. Para meu espanto tal pessoa se dirigiu para o nosso lado. Meu preconceito fora posto à prova. Quando consegui visualizar a pessoa constatei que era um jovem de aproximadamente trinta anos. Muito bem vestido, usava trajes sociais que, nos primeiros passos sob a chuva, já estavam totalmente encharcados. Aproximando-se parou ao lado do carro como que esperando uma reação da minha parte. Ainda confuso pela cena e por meus preconceitos, sequer abri o vidro, permanecia imóvel. Insistindo em sua intenção de me ajudar, o jovem estendeu o braço e acenou gentilmente para mim e, além de me cumprimentar, solicitava que abrisse a janela. Aquele aceno me recobrou a consciência e me tirou da inércia. É como se ao estender a mão o jovem tivesse me encharcado por toda a chuva que caía lá fora e assim me fez acordar. Envergonhado pela minha reação abri a porta do carro e desci me arriscando também sob a chuva. Ele estendeu a mão e disse:


			— Olá, tudo bem? Vi o carro parado com o pisca alerta ligado e imaginei que estivesse precisando de ajuda, e então resolvi parar. Será que posso ajudá-lo em alguma coisa? – perguntou o rapaz.


			— Não sei o que aconteceu. O carro começou a falhar como se estivesse acabando a gasolina. Como não estava conseguindo andar normalmente, parei aqui. Ao estacionar ele apagou e não pegou mais. Não sei nada de mecânica e não tenho a mínima ideia do que aconteceu. Tentei falar com a seguradora e não consegui sinal no celular – esclareci.


			— Infelizmente também não sei nada de mecânica e meu celular está com a bateria descarregada. Mas acho que posso ajudá-lo mesmo assim, caso não se incomode – afirmou o rapaz.


			Tentando superar meus traumas, disse de maneira indelicada e irônica.


			— Acho que não tenho muita escolha: ou recebo sua ajuda ou fico aqui até não sei quando.


			— Vamos fazer o seguinte… – Ignorando minha indelicadeza, o rapaz prosseguiu. – Primeiro vamos tirar suas crianças da estrada. Eu e minha esposa Marisa estamos voltando para nossa cidade, Morro Azul. Para onde vocês iam?


			— Para Carvalhal – respondi.


			— Ah, que bom. Então estamos muito perto – constatou o jovem. – Não vou nem precisar sair da minha rota, já que Carvalhal fica no caminho para Morro Azul. Vamos todos para a camionete e eu levo vocês até Carvalhal. Você tranca seu carro direitinho e depois damos um jeito de vir com alguém que possa tirá-lo daqui. O que acha?


			— Acho ótimo, mas não queria incomodá-lo tanto – respondi, um tanto sem graça com a situação.


			— Não será incomodo algum. Vai ser um prazer poder servi-los. Minha vovó sempre me dizia que se a gente não serve para servir a gente não serve para viver. Penso que ela tinha razão – disse o rapaz.


			Ele voltou para a camionete para arrumar algumas coisas no banco traseiro para que todos coubessem. Retirou alguns objetos colocando-os na carroceria e enquanto isso eu revirava o porta-malas de meu carro para ver como poderia abrigar as crianças daquela chuva durante o transporte até a camionete. Havia emprestado para Eduardo uma capa de chuva e, para minha alegria e sem que soubesse, ele colocou-a no porta-malas do carro enquanto nos despedíamos. Peguei a capa e estendi sobre a cadeirinha da Sophia e assim pude transportá-la sem que se molhasse. O mesmo fiz com Beatriz e Bruna, que alguns minutos antes tinha acordado. Deste modo, todos, menos eu e o rapaz, entraram na camionete secos.


			Dentro da camionete pude perguntar-lhe pelo seu nome, ao que me respondeu ser Messias de Souza. Achei interessante por saber que se tratava de uma palavra hebraica cujo significado era “ungido” ou “enviado”. Esse é o termo que a Bíblia utiliza para designar o filho de Deus, ou seja, aquele que foi enviado por Ele para salvar o mundo. Pensei ser aquilo mais que uma coincidência. Acreditei que Deus tinha enviado aquele rapaz para que pudesse socorrer-nos. Assim como Jesus fora enviado para salvar pessoas, aquele jovem por nome Messias também tinha sido enviado para salvar pessoas, nesse caso eu e minha família. Guardadas as devidas proporções, em ambos os casos o propósito divino foi alcançado.


			Messias me explicou que tinha herdado do pai, falecido havia dois anos, uma empresa de reciclagem de alguns materiais, como ferro, cobre e alumínio. Segundo ele, os negócios estavam indo muito bem e sua empresa crescia vertiginosamente. Naqueles dias, estava satisfeito, pois tinha acabado de fechar dois grandes contratos com duas montadoras de veículos, o que impulsionou ainda mais os resultados. Sua mãe havia abandonado a família desde que Messias tinha cinco anos e ele não sabia onde estava. Era filho único e, por seu pai não ter se casado novamente, ficou como único herdeiro dos seus bens. Além da empresa, o rapaz tinha uma bela casa, dois carros, sendo uma a camionete utilizada em nosso socorro, uma pequena chácara e mais três imóveis que utilizava para aluguel.


			Quando entramos em Carvalhal, Messias perguntou onde morávamos. Pude explicar-lhe e ele nos levou até o nosso apartamento. Ao estacionarmos na garagem do prédio, o rapaz e sua esposa, a jovem Marisa, se ofereceram para me ajudar com as meninas e as malas. Afirmei que não precisava, mas fizeram questão.


			Ainda quando estávamos no trajeto para o apartamento havia ligado para a seguradora e obtido a promessa que enviariam um guincho o mais rápido possível. Tentei falar também com Herculana para ver se ela já poderia trabalhar naquela noite, cuidando das crianças. Precisava estar junto ao carro quando o guincho chegasse, segundo a seguradora havia me informado. Apesar de várias tentativas, não encontrei Herculana. Vendo que estava diante de outra situação complicada, Messias e sua esposa se retiraram em um canto da sala do nosso apartamento e conversaram brevemente. Sem saber do que falavam, apenas pensava com as meninas como resolver aquela situação. Retornando de onde estavam me fizeram uma proposta estranha, ao menos aos meus olhos.


			— Caso queira, Marisa pode ficar com seus filhos enquanto vamos resolver a questão do guincho – disse simpaticamente Messias. – O que acha?


			Pego de surpresa com a proposta e temendo deixar minhas filhas com uma desconhecida respondi abruptamente – De jeito nenhum. Preciso arrumar outra forma de resolver esta questão. – Tentando remediar tamanha indelicadeza, continuei – Vocês já fizeram muito por nos ajudar até aqui, não quero mais abusar.


			— Não será abuso de sua parte. Nós que estamos propondo ajuda – afirmou Marisa.


			— Mesmo assim não quero mais incomodar. Agradeço o que já fizeram e imagino que vocês poderiam ir, pois já está ficando tarde e vocês ainda têm estrada pela frente – adverti de forma seca.


			Vendo que não conseguiriam me convencer, se despediram e continuaram viagem. Ao saírem do nosso apartamento, me senti profundamente envergonhado com minha atitude diante daquele casal. Minha razão dizia que tinha feito certo, afinal não poderia ser tão irresponsável em deixar três crianças com uma desconhecida, especialmente nos dias em que vivemos. Por outro lado, meu coração dizia que havia sido indelicado desde o início com eles e mesmo assim não desistiram de me ajudar. Por que reagi daquela maneira? Por que não fui mais gentil com pessoas que aparentemente só queriam o meu bem? Eram perguntas que martelavam a minha mente, como se fosse um pilão moendo amendoim. Talvez o que mais me estranhava era o fato deles serem tão gentis e servis com pessoas que nem conheciam. Era certo que esse não era meu modo de ser e sabia que não conhecia muitas pessoas assim.


			Naquele instante pude pensar que precisava aprender algo com esta situação. Deveria aprender com aquele dia que havia colocado em meu caminho pessoas dispostas a servir de modo ainda desconhecido por mim. Foi assim com Eduardo e Vitória e também com Messias e Marisa. Pessoas que se colocaram à minha disposição para de algum modo servirem as minhas necessidades. Essa atitude era digna de elogio e deveria ser reproduzida com mais frequência em todas as relações humanas. Enquanto meditava nestes fatos, relembrei algumas palavras de Jesus registradas no Evangelho de Marcos, capítulo dez e verso quarenta e cinco: “Eu não vim para ser servido, mas para servir e dar a minha vida por resgate de muitos”.


			Foi aí que percebi que provavelmente, mesmo sem refletir no que Jesus disse, Eduardo e Vitória e, especialmente, Messias e Marisa, estavam colocando em prática esse estilo cristão de viver. À semelhança de Jesus, colocaram-se à disposição de outros mediante o servir. Não pouparam esforços para “resgatar” uma família necessitada. Pensei: “que demonstração linda de carinho, de generosidade e de afeto que recebemos. Que demonstração linda de amor nos fora revelada em forma de serviço.” Com esses pensamentos saltou em minha mente uma pergunta que havia feito no início daquele dia. Os meus pensamentos do momento agiram como um imã atraindo aquela pergunta sem resposta. O que é amar? Espontaneamente minha mente organizou as sentenças reflexivas que produzira mediante os bons exemplos que havia presenciado e exclamou: “amar é servir”.


			Pareceu-me óbvia aquela conclusão, mas ao analisar meu estilo de vida percebi que de tão óbvia ela estava sendo ignorada. Dizia amar as pessoas e até certo ponto com muita facilidade. Mas quando este amor exigia serviço, esforço e envolvimento, aí ele já não aparecia com tanta frequência. Sabia que não poderia mais continuar vivendo apenas falando sobre o amor e alegando tê-lo em relação às pessoas, precisava demonstrá-lo. Servir era, então, o caminho que se apresentou a mim para a efetivação prática daquilo que quase sempre não passava de um discurso. Mais do que nunca precisaria agir mais e falar menos. A igreja que iria pastorear precisava disso, as pessoas com as quais me relacionava precisavam disso, minhas filhas precisavam... Certo de que precisava tomar uma atitude, busquei um lugar isolado, transformei meus pensamentos em palavras e fiz a seguinte oração:


			— Senhor, me ajude a amar as pessoas. Ajude-me a demonstrar esse amor através de atitudes práticas de serviço. Não quero mais caminhar olhando apenas para mim mesmo. Sei que posso seguir o exemplo do messias Jesus e desse outro Messias que me socorreu hoje. Que me importe mais com a necessidade das pessoas que estão ao meu redor. Que saiba acolhê-las quando estiverem desabrigadas. Que saiba alimentar o faminto, vestir o nu, visitar o encarcerado, amparar a viúva e o órfão. Que saiba ajudar meus amigos a fazerem suas mudanças, a limparem seus quintais, a reformarem seus decks e a pintar as paredes de suas casas. Que nunca esconda meu ombro, minhas mãos e ouvidos de quem deles necessitar. Que nunca esconda meus bens e minha carteira de quem deles precisar. Que quando quiser dizer a alguém que o amo, que o diga principalmente em ações. Que quando não tiver vontade nenhuma de dizer a alguém que o amo, que mesmo assim possa fazê-lo em atitudes. Pai, hoje “descobri” mais uma vez que o amor não é um sentimento imaterial e abstrato e por isso eu te peço que me ajude a viver a atitude amorosa do serviço.


			— Papai, papai! – Fui interrompido em minha oração pelos berros de Bruna. – Alguém está tocando a campainha e você precisa atender.


			— Por que você não atende, minha filha? – perguntei.


			— Ora, papai, você sempre disse que a gente não poderia abrir a porta para estranhos. Eu não sei quem está aí, por isso não posso abrir a porta – justificou-se Bruna. – Papai, eu jamais poderei abrir a porta não é mesmo, pois como vou saber quem está lá fora? Não consigo enxergar do outro lado da porta, você consegue?


			Um pouco confuso diante de tamanha inocência, disse:


			— Depois te explico como conseguir esta mágica, minha filha, agora é hora de atendermos à campainha.


			Abri a porta e eis que era Herculana, que foi logo dizendo:


			— Boa noite, Sr. Augusto. Desculpe vir aqui nesta hora. Eu levei minha sobrinha para comer pizza e esqueci o celular. Quando cheguei em casa vi que o senhor tentou falar comigo. Resolvi vir aqui para ver se está precisando de alguma coisa.
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